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DISCUTINDO A LEITURA DE TEXTOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 9º ANO 

 

  ROSÂNGELA VICTOR DA SILVA 

 

RESUMO 

Este trabalho aborda a relação leitura e livro didático considerando este como um instrumento que 
auxilia o professor no processo didático. Para isso, fazemos inicialmente uma breve exposição sobre a 
história do livro didático no Brasil, critérios para a sua seleção, adoção e uso em sala de aula; reflexão 
sobre a leitura, como surgiu e a importância dela nos dias atuais, na vida social e no desenvolvimento 
intelectual dos alunos. Para corroborar as discussões, nesse trabalho abordamos o tratamento dado à 
leitura no livro didático do 9º ano, dos autores William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, a 
partir da proposta de trabalho com a leitura apresentada pelos autores e o real desenvolvimento delas 
no livro em apreço. Nos limites de um artigo, selecionamos três textos em que analisaremos as 
questões relativas à leitura. 
 
Palavras – chave: Leitura, Livro didático de português, Gêneros textuais. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Ocorrem diversos modos de pensar como o ensino deve acontecer. Por isso é que 

livros diferentes podem propor diferentes formas de trabalhar os mesmos conteúdos. No caso 

de livros para o estudo da Língua Portuguesa, temos muitos exemplos de livros que dão maior 

importância aos textos para o estudo da  literatura e outros aos exercícios gramaticais e grande 

parte combina esses elementos ao mesmo tempo. 

Para Luiz Percival (2012), que já foi presidente da Associação de Leitura do Brasil, a 

importância do livro didático, em primeira instância, está no fato de que em dada realidade 

social e econômica brasileira ele é talvez o único elemento, o único instrumento de acesso à 

cultura para grande maioria dos estudantes e, às vezes, para a grande maioria dos professores, 

também.  

Por outro lado, os livros didáticos que são basicamente conhecimentos enciclopédicos 

organizados, não são superiores em nenhum aspecto a outros tipos de materiais 

enciclopédicos. Alguns materiais têm essa característica enciclopédica instrucional e que de 

alguma maneira didatizam o conhecimento, mas não se apresentam na forma específica de 

livro didático. 

Um exemplo básico são as revistas de divulgação científica como: a revista Super 

Interessante, seguramente a mais conhecida de todas; a Geografia Universal, o Horizonte 
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Geográfico, Planeta Terra, a Ciência Hoje, que é uma revista publicada pela Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e as que ocorrem, às vezes, como pequenas 

fichas publicadas em jornais como a Geo Dados, produzidas por uma associação Norte-

Americana, mas publicadas no Brasil de forma didática, sobre assuntos de interesse geral. 

Esse tipo de material, que não é propriamente material didático, no sentido estrito do 

termo, funcionaria como material didático de melhor qualidade se fosse incorporado à sala de 

aula ou ao acervo da biblioteca da escola ou ao uso cotidiano do aluno, mas sabemos que, na 

realidade, isso não acontece. 

Podemos então chamar de didático todos os livros que motivem a relação do aluno 

com o conteúdo escolar. Livros didáticos também são aqueles que apoiam a autonomia do 

aluno como os dicionários, as enciclopédias e as coleções infantis ilustradas que oferecem um 

amplo quadro de informações a serem relacionadas pelas crianças.  A literatura pode ser um 

bom exemplo. 

Entre os didáticos podemos incluir os livros que trazem indicações de situações de 

aprendizagem a partir de um conteúdo estudado e também as publicações que indicam outros 

livros e outros tipos de fontes sobre o mesmo tema. 

No caso específico deste artigo, analisar a maneira como é tratada a leitura de textos,  

do livro “Todos os Textos”, do 9º ano, de autoria de William Roberto Cereja e Thereza 

Cochar Magalhães, em especial, de três textos que selecionamos  é o objeto de estudo, bem 

como verificar a coerência ou não desses autores com relação à proposta de trabalho por eles 

apresentada. Para tanto, além desta introdução em que tecemos, entre outras considerações 

gerais, a importância do livro didático e de outros materiais que ajudam no ensino-

aprendizagem, este trabalho contempla os seguintes itens: um primeiro em que tratamos dos 

caminhos do livro didático no Brasil para o ensino da Língua Portuguesa e as dificuldades 

enfrentadas pelos professores no ensino e o desenvolvimento do gosto pela leitura; um 

segundo em que analisamos não só a estrutura do referido livro, mas também os três capítulos  

dele destacados para análise do tratamento dado ao texto para o objetivo de leitura e, um 

terceiro, em que fazemos as considerações finais. 

A escolha desse corpus para objeto de estudo foi feita na ocasião do Estágio 

Supervisionado, ao ver que a professora regente do estágio trabalhava com esse livro, o que 

acabou por despertar o meu interesse pelo  aspecto didático do mesmo, que trabalha sob a 

perspectiva de gêneros com critérios diferentes e específicos, em que cada gênero tem uma 

finalidade comunicativa, ou seja, aborda as diferentes formas de linguagem, como as 
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informais, as formais e as de circulação social, diferenciando-se de alguns livros em que os 

textos se  prestam, principalmente, para os estudos gramaticais. 

O referencial teórico norteador  para análise foi os PCNs da Língua Portuguesa (1997), 

KLEIMAN (2007), DIONISIO & BEZERRA (2005) e ZILBERMAN & SILVA (2005). 

 

 

2. O CAMINHO PERCORRIDO PELO LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL 

 

Foram os Jesuítas que fundaram em 1549, ano de sua vinda ao Brasil, a escola de 

leitura, escrita e religião no estado da Bahia. Nessa época, o ensino da leitura era associado à 

religião e entre os Jesuítas destacou-se a figura do poeta e dramaturgo José de Anchieta que 

além da missão pedagógica e de catequese, deixou obras de relevância para a literatura 

brasileira. 

A história dos livros didáticos no Brasil começou com pequenos livros vindos de 

Portugal no séc. XV. Esses livros continham o abecedário, os silabários e rudimentos de 

catecismo e eram chamados de cartinhas e mais tarde ficaram conhecidos como cartilhas. 

Uma remessa desses livros escolares era enviada às colônias para o ensino da leitura e da 

escrita. A Cartinha de Aprender a Ler é uma das mais antigas a ensinar o idioma português. 

Foi impressa em 1539 e João de Barros foi o autor. 

Na segunda metade do séc. XIX, o poeta António Feliciano de Castilho e  João de 

Deus Ramos, escreveram cartilhas que foram usadas no Brasil. O primeiro escreveu a cartilha 

que recebeu o extenso nome: O Método Castilho para o Ensino Rápido e Aprazível do Ler 

Impresso, Manuscrito e Numeração do Escrever; que depois ele substituiu O Método Castilho 

por O Método Português. A primeira edição foi provavelmente de 1850, mas o Brasil só 

tomou conhecimento em 1855, data de sua vinda ao Brasil, para inclusive, divulgá-la, 

contando com interesse de D. Pedro II pela cultura Na realidade, não obteve o sucesso tão 

desejado. A outra cartilha, a de João de Deus Ramos a tinha por nome: Cartilha Maternal e a 

1ª edição é de 1876. Foi introduzida na Escola Nacional de São Paulo, em 1883. 

Até o final do séc. XIX ocorreram várias reclamações sobre a falta de livros e de 

outros materiais didáticos nas províncias. As cartilhas que vinham de Portugal eram 

insuficientes para demanda. Com essas limitações de material, os professores utilizavam 

cartas, ofícios e documentos de cartórios, além de manuscritos produzidos por eles próprios.  
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No séc. XX a indústria editorial brasileira sofreu grande expansão. A partir dos anos 

50 cresceu muito a produção voltada para o público jovem e com isso passou a surgir uma 

literatura voltada diretamente para a sala de aula os “livros didáticos”, publicações dirigidas a 

alunos e professores. Nas últimas décadas a prática didática foi profundamente marcada pelo 

uso de livros didáticos; muitos, de qualidade duvidosa. 

Os conteúdos são organizados para serem ensinados na escola e indicam a forma como 

o professor deve planejar as aulas e como aplicar esses conteúdos em sala de aula. Tudo é 

feito seguindo uma determinação da concepção de aprendizagem. 

 
Para garantir uma qualidade e compromisso com os livros didáticos a FAE 
(Fundação de Assistência ao Estudante) criou em 1993, uma comissão para definir 
critérios de avaliação de LD (livros didáticos). E a partir de 1996, o MEC passou a 
subordinar a compra dos LD inscritos no Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), a uma aprovação prévia efetuada por uma avaliação oficial sistemática 
(daqui por diante, Avaliação). Desde então, muito embora não apenas por este 
motivo, o livro didático de português (LDP) vem despertando uma atenção renovada 
de educadores e pesquisadores, suscitando debates e polêmicas de que este livro é 
mais uma testemunha. (ÂNGELA & BEZERRA, 2005, p. 13)  
 
 

Observando os livros didáticos de português, a partir da avaliação do PNLD, esta 

estabeleceu perspectivas teóricas e metodológicas bastante definidas, perspectivas estas 

possíveis através das movimentações no campo da reflexão sobre o ensino de língua materna, 

considerando isso como uma mudança ou padrão a ser seguido como modelo. 

Quando passou a existir o Programa Nacional do Livro Didático, à medida que  os 

anos se passavam, algumas mudanças aconteciam, mas foi a partir de 1995 que os livros 

receberam uma atenção especial com o acompanhamento de um grupo de especialistas 

contratados por universidades, que elaboram uma lista de livros que eram oferecidos pelas 

editoras e poderiam ser adotados pelas escolas, após serem aprovados pelo processo de 

avaliação do MEC. São os professores das escolas públicas que escolhem a coleção que 

desejam adotar. Alguns professores escolhem os livros de acordo com a proposta pedagógica 

da escola. 

Inicialmente, os livros eram oferecidos apenas ao ensino fundamental, atualmente 

temos livros para o ensino médio e para a Educação de Jovens e Adultos – EJA. Todos os 

livros repassados aos alunos são gratuitos, sem nenhuma formalidade para recebê-lo, basta 

apenas que o aluno esteja matriculado, que terá direito a receber o material didático. 

O Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação – FNDE distribui o material 

através de convênio com os Correios. Os livros são entregues em todas as escolas públicas das 
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redes municipais, estaduais e federais do país. A escola fica responsável pela a entrega desse 

material aos alunos. 

O material didático é válido por três anos, depois desse período é feita uma 

reavaliação do material. Os livros são de uso individual, e tem que ser devolvido a cada fim 

de ano à escola para que seja usado por outro aluno. O livro é um patrimônio da escola a que 

todos têm direito. 

O sistema de elaboração do livro da língua portuguesa obedece a vários critérios, tais 

como: 

a) Respeito à Constituição Federal. 

b) Respeito à legislação do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

c) Correção conceitual (que os livros apresentem conceitos, informações e 

procedimentos de uma forma estreitamente articulada ao processo de 

desenvolvimento das capacidades exigidas na leitura compreensiva, na produção 

de textos e no exercício da oralidade). 

d) Coerência teórica e metodológica (explicitar clara e corretamente as concepções 

de língua/linguagem e de ensino-aprendizagem com que trabalha, assim como os 

princípios teórico-metodológicos assumidos e os objetivos de sua proposta 

didático-pedagógica) 

e) Manual do professor (que orienta alternativas para deixar a aula interessante). 

f) Projeto gráfico e editorial (que devem estar adequados para a série do livro). 

Convém aqui lembrarmos que, ao ingressar na escola, a criança  já começa a ter 

contato com as letras, logo nos primeiros anos de estudo. Colocar a criança em contato com a 

leitura é primordial, mas muitas vezes, o único material de que o professor dispõe para leitura 

é o livro didático, o que só faz crescer a importância deste material em sala de aula. Através 

do texto, espera-se que o aluno logo cedo vá aprender a falar melhor, ou seja, falar 

corretamente as palavras e se comunicar bem. Isto sem contar com a expectativa de a leitura 

ajudá-lo a desenvolver a criatividade e a imaginação tornando-o muito mais preparado para a 

vida escolar e social. 

No entanto, ao entrar em contato com esse mundo da leitura, muitos alunos 

demonstram um total desinteresse, pois não são todos que sentem prazer com a leitura. Em 

sala de aula, quando o professor pede a participação dos alunos para ler um texto, são muitos 

os que se recusam afirmando que não vão ler por não gostarem de tal ação. Acerca disto 

KLEIMAN (2007, p.16) diz: 
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Devemos lembrar que, para a maioria, a leitura não é aquela atividade no aconchego 
do lar, no canto preferido, que nos permite nos isolarmos, sonhar, esquecer, entrar 
em outros mundos, e que tem suas primeiras associações nas estórias que a nossa 
mãe lia antes de dormir. 

Para muitos professores de Língua Portuguesa, essa é uma barreira que deve ser 

enfrentada, a resistência declarada do aluno que diz não gostar de ler. Modificar esse quadro, 

não é uma tarefa fácil para o professor. Ao analisar os fatores que impedem a concretização 

dessa tarefa, o livro didático escolhido pode servir de incentivo à prática de leitura, já que esse 

é o material que eles têm de mais fácil acesso. A maneira de como trabalhar os textos em sala 

de aula, vai requerer do discente um contato mais efetivo com a leitura, pode ser o ponto de 

partida para torná-lo leitor efetivo tanto em classe como fora dela.  

São diversos os motivos que impedem os discentes ter gosto pela leitura. KLEIMAN 

menciona algumas situações: 

 
[...] Já ouvimos um aluno de terceiro colegial dizer: “Eu não quero trabalhar textos, 
eu quero aprender português”, expressando o mesmo preconceito de um adulto 
analfabeto em curso supletivo de alfabetização que nos disse: “Eu Não quero 
trabalhar textos, eu quero aprender a ler”. Essas convicções estão baseadas numa 
concepção de saber linguístico desvinculada do uso da linguagem: No primeiro caso, 
o aluno está reivindicando a regra gramatical tradicional, que não faz sentido, que 
deve ser memorizada só para a prova, mas que será a que determinará sua inclusão 
ou exclusão no banco, na repartição pública, na faculdade; No segundo caso, o aluno 
reivindica a decifração e cópia de letras e sílabas, como um fim em si, sem perceber 
que essas atividades são apenas prelúdio para a atividade de leitura, porque nunca 
ninguém desvendou para ele o verdadeiro significado da atividade. (KLEIMAN, 
2007, p. 16-17) 
 
 

Em muitas escolas, essas questões predominam nas salas de aulas, e os professores 

acabam deixando de lado uma prática alternativa. Sentem a necessidade de mudança, mas se 

prendem a métodos tradicionais, por serem mais fáceis e não buscam avançar, ou seja, se 

capacitar para melhorar a qualidade do seu ensino. Podemos ver que muitas escolas, possuem 

recursos tecnológicos, como sala de vídeo, laboratório de informática, mas não usam. 

O computador é um recurso da atualidade, que ainda requer estudos de como ele pode 

contribuir para o ensino, porém já temos muitas opções de como explorar este recurso, como 

por exemplo: a criação de um blog da turma, onde os alunos são convidados a comentar 

semanalmente ou mensalmente, ou quando o professor achar necessário sobre algum assunto 

abordado em sala da aula de forma a revisar o assunto que já foi estudado. Outra ideia é a de 

pesquisas sobre obras literárias, sobre os autores, entre outras pesquisas. 

O vídeo é outro recurso que contribui no enriquecimento e interatividade dos alunos. 

Ao passar um filme, por exemplo, o professor pode depois levar os alunos a refletirem e 

discutirem o tema do filme, ou até mesmo pedir um resumo e sua opinião sobre o que lhes foi 
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apresentado, pois no estudo de língua, quatro habilidades devem ser trabalhadas: a 

compreensão, a expressão escrita, a comunicação e a expressão oral. 

Mas fazer uso desses recursos, requer do professor conhecimento nessa área e 

capacitação e, principalmente, vontade de mudar e planejamento para obter sucesso com esses 

aliados e conseguir através do mesmo transmitir conhecimentos, para não fazer deles apenas 

mais um instrumento e não utilizar apenas o livro didático como único recurso. 

 

 

3. O LIVRO DIDÁTICO E OS TEXTOS SELECIONADOS: ANÁLISE 

 

 Logo de início, nos chama a atenção o aspecto físico do livro, sua diagramação, os 

títulos e subtítulos a paragrafação; o colorido e as ilustrações que proporcionam as inferências 

e o diálogo do leitor com o texto apresentado motivando a uma leitura integral do mesmo. 

Do ponto de vista do conteúdo de leitura e produção textual, que o que queremos 

destacar, o livro “Todos os Textos”, 9º ano, apresenta um trabalho sistematizado com gêneros 

orais, em que a comunicação acontece por meio deles; explora situações de produção de 

gênero que aborda temas reais como em texto de divulgação científica, que tem função 

comunicativa e informativa do que está acontecendo fora da escola, na comunidade, 

sociedade e no mundo, caso do texto o “Efeito Estufa”, que trata do efeito dos gases 

poluentes, responsáveis pelo aumento da temperatura média do planeta, que se não forem 

impedidos causarão graves problemas ambientais. Esse tipo de texto torna os leitores 

informados e críticos para o que está acontecendo no mundo. Assim como poderia ser de uma 

notícia do que estaria acontecendo em sua comunidade local. Os textos de divulgação 

científica também abordam comportamento, doenças, discurso jornalístico e outros assuntos 

da atualidade. 

 Esse livro contém 160 páginas e divide-se em quatro unidades, uma para cada 

bimestre. Cada uma delas distribui-se em seções com o título “Fique ligado! Pesquise” (uma 

série de sugestões para os alunos pesquisarem em livros, filmes, músicas e algumas páginas 

da internet), com a finalidade de ampliar o conhecimento dos alunos. Em outra seção com o 

título “Fique ligado! Escreva!” a proposta é fazer com que o aluno produza textos com o tema 

que foi trabalhado em sala de aula. Em outra seção com o título “De olho no gênero” propicia 

uma conversa em sala de aula de forma mais descontraída, trazendo à baila o gênero a ser 

trabalhado na unidade, após a apresentação do professor sobre o tema. E, para fechar a 
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unidade do livro, há outra seção com o título “Oficina de Criação!” que tem por finalidade a 

realização de um projeto, composto por um conjunto de atividades que diversificam as formas 

de abordagem dos gêneros trabalhados na unidade. As sugestões para o projeto são: 

montagem de um livro, jornal, revista, seminários, debates públicos, entre outros. Tudo isso 

feito com exposições na escola. 

Nas unidades ainda temos outras seções que se intitulam: “O Gênero em Foco” em que 

se trabalha o conteúdo do ponto de vista teórico, através de um texto representativo de 

determinado gênero. Ainda são observados os aspectos da situação de produção e de recepção 

do gênero: quem é o locutor, quem é o receptor, qual a finalidade do texto e sua esfera de 

circulação. Na seção “Agora é Sua Vez!” é a ocasião de o aluno desenvolver os aspectos 

teóricos, procurando unir o teórico ao prático, e receber orientações sobre como planejar seu 

texto, avaliá-lo e reescrevê-lo, se necessário. 

No referido livro os autores apresentam uma proposta inovadora de produção textual a 

partir de gêneros e projetos para o 9º ano. É um livro com uma proposta diferente dos demais, 

pois seu enfoque principal está no trabalho de produção textual. Aborda a leitura, a produção 

de texto a partir da língua como instrumento principal de comunicação, de ação e interação 

social.  

 Cada unidade está dividida em três capítulos. Assim, o trabalho com o Conto 

(primeira unidade) está dividido em: Conto I, Conto II e Conto Fantástico. A segunda unidade 

recebe o nome de “Ciência e Cidadania”, dividido em: O texto de divulgação Científica, O 

resumo e o relatório e no último capítulo, o Seminário. A terceira unidade tem o título 

“Cidadania é para todos!”, dividido também em três capítulos: o primeiro aborda o Anúncio 

Publicitário, o segundo, a Reportagem e o terceiro, o Editorial. Encerrando com a quarta 

unidade, temos mais três capítulos: o primeiro, nomeado “O texto dissertativo-

argumentativo”, o segundo, “O parágrafo nos textos argumentativos” e o terceiro, “O debate 

deliberativo”. 

Como podemos constatar, os capítulos desse livro têm como objetivo levar os alunos a 

trabalhar com os gêneros textuais de circulação social. Deste modo, os autores também trazem 

como proposta de trabalho uma grande diversidade de gêneros textuais tais como: a carta, o  

e-mail, a notícia, a fábula, o conto maravilhoso, a crônica, o editorial, o texto de opinião, o 

seminário, o debate, a receita escrita, a receita falada, o texto de iniciação científica etc.  

No trabalho com o gênero conto, além de apresentar um conceito do conto, 

subdividiu-o em moderno, tradicional e fantástico e detalhou os elementos estruturais da 

narrativa (conto), recorrendo sempre a textos para exemplificá-los. 
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As sugestões para o projeto procuram trabalhar novas produções de textos, como: 

montagem de um livro, um jornal ou revista, criação de um varal de poesia, representação 

teatral com peça criada pelos próprios alunos, inclusive o texto, e também apresentação de 

seminários e debates públicos, etc. Trata-se de projetos que podem ser trabalhados em grupo e 

buscam desenvolver a aprendizagem de uma produção de contos maravilhosos para publicar 

um livro de contos; aprender e produzir poemas para montar um varal de poesia; aprender a 

expor oralmente para realizar um seminário em grupo; aprender a argumentar para participar 

de um debate público; aprender e produzir notícias para compor um jornal escrito e, com isso, 

procurar diversificar o número de interlocutores reais e a criação de textos em situações 

concretas. 

Desse modo, essa obra vai ao encontro do que defende os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) acerca dos trabalhos em grupos, 

 
”a interação grupal é, em toda escolaridade, um importante recurso pedagógico: 
trabalhar verdadeiramente em colaboração possibilita maior produtividade na 
aprendizagem. As análises pelo professor de como os alunos procederam em relação 
à tarefa, de como se relacionaram durante sua realização, e dos resultados obtidos 
em relação aos objetivos propostos permite identificar melhores possibilidades de 
intercâmbio para atividades futuras”. (p.123 – 2º ciclo).   
 
 

A leitura pode se tornar numa experiência prazerosa para os discentes e não ser uma 

atividade limitada a objetivos de mera decodificação da escrita em sequências orais, pois 

“Todos os Textos” dá ênfase à leitura, cada texto trabalhando um gênero facilita a 

compreensão do conteúdo e amplia a capacidade dos alunos em relação à produção textual.  

Os três textos selecionados sobre os quais tecermos alguns comentários, em seguida, 

encontram-se em anexo.  

 

3.1 O Peru de Natal 

 

Trata-se de um conto de Mário de Andrade. In: CEREJA & MAGALHÃES, 2007, 

p.12-18. Retrata a vida de uma família simples com costumes rotineiros principalmente na 

época do Natal, quando sempre acontecia a ceia conforme o jeito do pai de Juca, o narrador-

personagem. 

É chegado mais um Natal, só que agora sem a presença do pai de Juca que morreu há 

cinco meses. Este tratou logo de falar o que queria no Natal, deixando claro que na ceia queria 

comer peru, o que não era costume daquela família que na ceia comemorava com castanhas, 

figos, passas, amêndoas e nozes. 
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Essa ideia causou espanto na família, mas todos acabaram concordando com a 

“loucura de Juca”. Comprou-se e fez-se o peru e esse Natal foi considerado o mais 

maravilhoso, representado pela felicidade, alegria e o grande amor familiar. Juca com o seu 

jeito conseguiu trazer o verdadeiro espírito da felicidade para a sua família. 

Os autores do livro, na primeira questão que envolve o conto, fazem uma síntese do 
que é como se caracteriza o conto. Exploram bastante o conto, formulando, entre outras, as 
seguintes perguntas:  

 
Quais os personagens envolvidas na história?  
Onde acontecem os fatos narrados?  
Há no conto, expressões que indicam o tempo em que se desenrolam as ações. Que 
expressões são essas?  
Quem vence a “luta”, o pai ou o peru?  
 

Conforme vão surgindo às questões, o autor utiliza-se dos boxes para exemplificar e 

facilitar a interpretação do aluno como, por exemplo, nessa questão:  

 
Nos gêneros narrativos, a sequência de fatos que mantêm entre si uma relação de 
causa e efeito constitui o enredo. Um dos mais importantes elementos que compõem 
o enredo é o conflito. Leia o boxe lateral e, a seguir, identifique o conflito do conto 
“O peru de Natal”.  
 
 

No mesmo boxe vem um pequeno texto para exemplificar como ocorre o conflito no 

enredo. E em outro boxe ele explica a estrutura do enredo com as seguintes partes: Introdução 

ou apresentação, complicação ou desenvolvimento, clímax e o desfecho ou conclusão para 

ajudar a responder outra questão. 

O texto, assim explorado pelos autores, possibilita aos alunos o conhecimento do que 

vem a ser um conto e toda a estrutura que o envolve, além de levar o leitor a expandir sua 

imaginação para um mundo nunca antes explorado, como é o universo dos gêneros textuais. 

 É preciso também levar em consideração a colaboração da leitura, no que se refere à 

ampliação do léxico. As ideias que o autor do conto transmite são exploradas didaticamente, 

no sentido de ajudar o leitor a desenvolver sua competência interpretativa, tendo presente que 

a leitura do mesmo não se esgota a princípio, ou seja, o leitor deve ler as entrelinhas. O leitor 

precisa considerar que o texto não está tão aberto quanto ele imagina. O texto pede para ser 

explorado, e não apenas aquilo que os nossos olhos conseguem alcançar, é muito mais, e por 

essa razão necessita de investigação. 

Avaliando esse texto, concluímos que o mesmo deixa seu contributo no sentido de 

agregar valores e sentimentos familiares tão ausentes nos lares/casas nas famílias de nossa 

sociedade atual. E se a escola trabalhar buscando, não apenas a transmissão de 

conhecimentos, de conteúdos, mas também despertar valores nos alunos, irá determinar  o 
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tipo de cidadãos que teremos e dará um passo significativo no sentido de transformação da 

sociedade em que vivemos. 

3.2 Texto: Efeito Estufa  
 
 

Retirado de jornal, folha online, IN: CEREJA & MAGALHÃES, 2007, p.48-49. 

Trata-se de um texto de divulgação cientifica, constitui o discurso relacionado a 

conhecimentos de ordem científica, adquiridos mediante a constatação de novos fatos e 

evidências, face ao dinamismo pelo qual perpassa a própria ciência da atualidade.  

O texto adota a linguagem  técnico-científica, mas de forma simples, por meio da qual 

se buscou explicar o processo de  fazer ciência com clareza, e, sempre que possível, 

apresentar glossários e imagens  que ilustrem a pesquisa. 

O tipo de perguntas feito pelo autor objetiva explicitar melhor o gênero trabalhado. 

Vejamos como exemplo essa questão: (CEREJA & MAGALHÃES, 2007, p.49): 

 
2. Textos como o que você leu são chamados de textos de divulgação científica. 
Indique, entre os itens que se seguem, aquele que traduz melhor a finalidade desse 
gênero textual. 
a) Ensinar como se faz um relatório científico. 
b) Convencer o interlocutor do ponto de vista defendido pelo autor. 
c) Relatar experiências pessoais. 
d) Expor um conteúdo de natureza científica. 

 

Esta questão teve como resposta a letra “D” que traduz justamente a finalidade do 

gênero textual. 

As perguntas que envolvem o texto procuram abranger ainda mais o conhecimento 

acerca do texto de divulgação científica, com ajuda boxes para ilustrar melhor o conteúdo. 

Nos boxes, há pequenos recortes de notícias que dizem respeito às emissões de gases. O 

primeiro boxe trata do protocolo de Kyoto, que é um acordo internacional para reduzir as 

emissões de gases estufa nos países industrializados. O segundo boxe é uma notícia do 

Francês Jean Baptiste Fourier, que diz que o problema dos gases na atmosfera já é muito 

antigo, mas foi na década de 1970 que os países começaram a se preocupar com as suas 

consequências do aquecimento global. O último boxe trata um pouco do Greenpeace, uma 

ONG (Organização Não Governamental), que atua para defender o ambiente e promover a 

paz. Com uma simulação em túnel, que percorreu várias cidades do Brasil, apresenta uma 

noção das causas e consequências do aquecimento Global. 

Esses boxes, além de ajudar a entender melhor o assunto em estudo, servindo-se de 

outros textos de divulgação científica, complementam a aprendizagem. 
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Todos os gêneros/tipos de textos apresentados em sala de aula têm uma finalidade. 

Esse texto de divulgação científica visa despertar a consciência da necessidade de relacioná-lo 

ao contexto histórico-social em que vivemos para que os alunos saibam lidar com esse tipo de 

informação como fazem com os textos de outros gêneros. 

O texto sobre “Efeito Estufa”, gera subsídios para que os cidadãos assumam posições 

diante do que está acontecendo com o ambiente em que vivemos e de alcançarmos uma maior 

compreensão desse mundo. 

 

3.3 Texto: A Amazônia não está à venda 

 

Esse texto é um artigo de opinião publicado no jornal Folha de S. Paulo, 17/10/2006, 

encontra-se reproduzido IN: CEREJA & MAGALHÃES, 2007, p.62-63. Trata-se de uma 

resposta do governo brasileiro aos rumores de que a Inglaterra apresentaria ao mundo uma 

proposta de privatização da Amazônia. O texto foi assinado por três ministros. Celso Amorim, 

então ministro das Relações Exteriores; Sérgio Machado Resende, então ministro da Ciência e 

da Tecnologia; e Marina Silva, então ministra do Meio Ambiente. 

No texto, os autores mostram um resumo feito a partir do texto original e pedem que 

se observem quais foram às informações utilizadas para a construção do resumo. 

Com relação às questões envolvidas com o texto os autores trabalham do seguinte 

modo: algumas informações foram eliminadas e perguntam por que isso aconteceu? Cabe ao 

professor explicar aos alunos que diante de um resumo algumas questões são relevantes, 

cabíveis; que num resumo sejam inibidas informações do tipo secundárias, e informações 

repetidas no texto. E outro ponto usado nos resumos são os chamados conectivos ou 

elementos de coesão. 

Em outra questão pedem que se compare a linguagem que foi utilizada entre o texto 

resumido e o texto original. E o livro orienta ao professor que o resumo geralmente 

acompanha a variedade linguística empregada no texto de base. 

Na última questão, os autores propõem um trabalho em grupo para responder sobre as 

principais características do resumo escolar e indica quais os critérios a serem utilizados. 

No nosso ponto de vista, as tarefas propostas no livro sem o incentivo do professor, 

não motiva os alunos, tem pouco rendimento no que se refere à produção textual e aos 

exercícios referentes aos gêneros. Através da leitura um aluno pode conseguir um estudo 

eficiente, mas essa leitura tem que ser feita com qualidade, do contrário a aluno pode fracassar 

na produção e no estudo de um texto, pois sua leitura não o levou a alcançar o saber. 
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[...] Um projeto que objetive suprimir as deficiências do sistema educacional 
brasileiro tende a colocar em primeiro plano a sólida formação do leitor, esperando, 
no mínimo, torná-lo apto a compreender o(s) sentido(s) do(s) texto(s), no máximo 
que esse leitor se mostre crítico e/ou criativo perante os materiais lidos e o mundo a 
que esses se referem... Uma pedagogia da leitura que objetiva a transformação do 
leitor e, através deste, da sociedade dificilmente se funda na descrição da estrutura 
do(s) texto(s). Mais do que isso, uma pedagogia da leitura de cunho transformador 
propõe, ensina e encaminha a descoberta da função exercida pelo(s) texto(s) num 
sistema comunicacional, social e político. (ZILBERMAN & SILVA, 2005, p. 115) 
 
 

Compreendemos que esse papel de tornar os alunos em leitores proficientes, não 

depende exclusivamente do professor de língua Portuguesa, mas também da colaboração da 

escola e dos outros professores das outras disciplinas, vendo isso como forma de ampliar o 

espaço do texto na escola. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelo que foi apresentado, constatamos que o livro didático é uma ferramenta a serviço 

do professor, mas não pode/deve ser considerado uma Bíblia com uma sabedoria indiscutível. 

Os professores devem escolher qual o livro vai usar, em função dos seus próprios objetivos e 

do plano de curso que tenham elaborado. Eles devem se adequar à proposta metodológica, aos 

objetivos e às estratégias que visam ao desenvolvimento do aprendizado. 

A existência do livro didático não é condição indispensável para o trabalho do 

professor, mesmo um bom livro didático nunca deve ser visto como um material exclusivo 

para as atividades escolares, pois o eixo do ensino em sala de aula sempre será o professor.  

Seria ótimo se ele pudesse sempre contar com um material de qualidade como 

instrumento de apoio ao seu trabalho, contudo, o professor poderá criar seu material de 

trabalho com o recurso de jornais, revistas, livros diversos, livros paradidáticos, documentos, 

manuscritos e panfletos; tudo isso pode ser usado em sala de aula dependendo da criatividade 

e da competência do professor. 

Mesmo em um livro tão bem estruturado como o de CEREJA & MAGALHÃES, o 

sucesso da aprendizagem de leitura e de produção textual vai depender do planejamento, das 

estratégias didáticas do professor para motivar os alunos a desenvolverem o gosto pela leitura 

e pela escrita e de sua flexibilidade para mudar os rumos do que foi planejado, quando se fizer 

necessário. 
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O estudo dos diversos gêneros nas práticas didáticas apresentados estabelece o contato 

dos alunos com os textos que são produzidos fora do universo escolar e ampliam o 

conhecimento de diferentes áreas e, neste caso, o livro didático é o instrumento adequado de 

organização de aprendizagem, por ter direcionamento de conteúdo para o nível escolar do 

discente, facilitando não só a aprendizagem, mas o trabalho  docente com a orientação 

definida para com o trabalho dos gêneros, a interpretação do texto e o desenvolvimento da 

leitura crítica dos alunos, já que essa parte do trabalho sistematizado da oralidade independe 

do livro didático, ficando exclusivamente do direcionamento e estímulo do professor. 

 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa. 
Brasília, 1997. 

BRASIL. SEB/MEC. Guia de livros didáticos: PNLD 2010: Letramento e 
Alfabetização/Língua Portuguesa. – Brasília, 2009. 

CEREJA, William R. & MAGALHÃES, Thereza C. Todos os textos, 9º ano. 3ªed. – São 
Paulo: Atual, 2007. 

DIONISIO, Ângela P. & BEZERRA, Maria A. O livro didático de Português: múltiplos 
olhares. 3ªed. – Rio de Janeiro, RJ: Lucerna, 2005. 

KLEIMAN, Ângela. Oficina de Leitura: teoria e prática. 11ª edição, Campinas, SP: Pontes, 
2007.  

ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel T. Leitura: Perspectivas interdisciplinares. 
5ªed. – São Paulo, SP: Ática, 2005. 

 

ON LINE 

PERCIVAL, Luiz. Livros didáticos ontem e hoje. Episódio da série Livros ETC., da TV 
Escola. <http://www.youtube.com/watch?v=Il9kBKFN02A> Acesso: 11/11/2012 

Programa nacional do livro didático - PNLD) www.mec.gov.br Acesso: 06/11/2012 

 
 
 
 
 



17 

 

ANEXOS 
 
 

 
I- CONTO 

II-  O TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

III-  O RESUMO  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
                                                    
                                               
                                               



 

I CONTO 

 
 

18 



 

 

 

19 



 

 

20 



 

 
 
 

21 



 

II O TEXTO II O TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍ
 

 

22 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍ FICA 



 

 

 
                                                  

23 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                            
                              
                
                 
 
 
 
                             

                                                   



 

III O RESUMO  

               

24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
                                   

25 

                                    


